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1 INTRODUÇÃO

Gilka Machado (Rio de Janeiro – 1893-1980) tem sua carreira como poeta
marcada pelos julgamentos negativos tanto da sociedade quanto da crítica literária
da época, devido ao teor erótico de sua poesia. Embora obtenha o reconhecimento
de alguns críticos, as referências ao seu nome e a sua obra, ao longo dos anos,
tornam-se cada vez mais reduzidas. Porém, nas últimas décadas, a produção lírica
de Gilka Machado vem sendo objeto de estudo de alguns pesquisadores, que
revelam a importância de sua obra não apenas por uma perspectiva histórica ou
ideológica, mas também, literária. A proposta, neste trabalho, é apresentar um
recorte da dissertação “Uma leitura de Cristais partidos, de Gilka Machado pelo viés
do imaginário”, na qual analisamos alguns poemas da obra Cristais partidos (1915),
livro de estreia de Gilka, à luz da hermenêutica simbólica de Gilbert Durand. Nosso
objetivo consiste em compreender como as imagens atuam na produção de sentido
do texto lírico.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A pesquisa desenvolvida na dissertação está pautada, sobretudo, na teoria do
Imaginário de Gilbert Durand, que privilegia a dimensão simbólica da imagem e a
sua capacidade de instaurar sentidos. A imagem simbólica, de acordo com o teórico,
tenta representar o inefável, o indizível. Ele explica que “ao não poder representar a
irrepresentável transcendência, a imagem simbólica é transfiguração de uma
representação concreta com um sentido totalmente abstrato.” (1971, p. 15). A
imagem é, portanto, essencialmente epifânica, ou seja, transcende o significado
convencional e instaura um sentido secreto, “novo”.

3 METODOLOGIA

A metodologia empregada neste estudo de Cristais partidos de Gilka Machado
segue a análise mitocrítica elaborada por Durand, na qual se procura evidenciar as
unidades recorrentes (temas, imagens, lugares, cenários) e, a partir delas, identificar
possíveis núcleos míticos que possibilitam a formação de famílias de imagens.

Cabe-nos ressaltar que em todo o trabalho interpretativo nos apoiamos no
inventário simbólico construído por Durand através de suas pesquisas sobre o
imaginário, bem como nas reflexões de Mircea Eliade e de Gaston Bachelard.
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4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Ao longo da análise dos poemas selecionados, concentramo-nos nos
recursos imagéticos recorrentes e identificamos a presença de simbolismos
vegetais, telúricos, astrológicos, além de ressonâncias míticas. Conforme
mencionamos na introdução, pretendemos expor apenas um recorte da pesquisa
desenvolvida na dissertação. Destacamos, neste trabalho, o simbolismo vegetal nos
poemas “Aranhol verde” e “Versos verdes” evocado por imagens ligadas às ideias de
ciclo e renovação constante, como a árvore, a cor verde e a Lua. Notamos que,
mediante uma concepção cíclica do tempo, o eu lírico instaura uma espécie de
domínio simbólico do tempo. Além disso, a referência à eterna regeneração da vida
da natureza recupera o culto da Grande Mãe, entidade criadora de todas as formas
vivas, segundo Durand (2002, p. 229), presente em praticamente todas as épocas e
todas as culturas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com essa pesquisa, ampliamos nosso olhar sobre Cristais partidos e a lírica
de Gilka Machado, para além dos estudos já realizados, que, em geral, privilegiam o
tema do erotismo. Além disso, esperamos contribuir para uma ressignificação do
lugar de Gilka nas histórias da literatura brasileira, já que sua produção lírica ocupa
quase sempre um espaço secundário e limitado em tais obras.
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